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Entidades de classe que participa
     Não vê benefício em participar da única entidade de 

classe, pois acredita que esta deveria ter como objetivo 

principal a divulgação dos arquitetos de iluminação aos 

não arquitetos – e não ficar restrita apenas a este grupo 

de pessoas. Quando perceber benefício real, se tornará 

associado.

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. Para Ugo, se fosse representante de alguma 

empresa, seu ramo de atuação deixaria de ser projeto e 

passaria a ser comércio. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     O lighting designer prefere citar os brasileiros Guinter 

Parschalk e Peter Gasper.

Média de projetos executados em um ano
     40 projetos executados em vários segmentos.

Ser lighting designer
     É poder modificar totalmente a percepção visual de um 

ambiente, de um objeto, de uma edificação; usar desse 

conhecimento para valorizar a arquitetura, além de tornar 

Principais projetos executados 

 Edifício Gastão Mota-Marinha, Marina Barra Clube (novo 

complexo poliesportivo, salão de exposições, salão social), 

Black Bar Leblon, Barzin Ipanema, Cevicheria La Carioca, 

Grande Hotel de Petrópolis e CDP Transocean, todos no 

Estado do Rio de Janeiro. Além do Bar Aos Democratas e 

Boate Hold’em Country, em Curitiba (PR), e Clínica Dermato-

-Cirúrgica, em Joinville (SC). 

Projetos recentes 

 Nova Sede IBAM, Base Aérea do Galeão, Boate Barzin 

e Condomínio Viverde, todos no Estado do Rio de Janeiro, 

e residência em Curitiba (PR).

Projetos em execução
 Hotel Quality-Clarion, Boullevard Rio Shopping e residências em Búzios, todos no Estado do Rio de Janeiro. Emporium A, em 

Balneário Camboriú (SC) e Hospital de Olhos, em Joinville (SC), além do Cinema UCI, em Ribeirão Preto (SP) e Restaurante Mada-

losso, em Curitiba (PR).

Titular: 
Ugo Nitzsche

Data de início das atividades:
2004

Endereços: 
Rua Jornalista Henrique Cordeiro, 350/1907 - Barra da Tijuca/RJ 

Rua Padre Anchieta, 2310/101 - Curitiba/PR 

Telefones: 
(21) 2523-9046/8109-6916 e (41) 3077-7226/8858-3716

Site: 
www.ntz.arq.br 
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NTZ Iluminação Arquitetônica
 O arquitetO e urbanista ugO nitzsche, fOrmadO pela universidade santa Úrsula, nO riO de JaneirO, trabalhOu cOm impOrtantes 
lighting designers, como Maneco Quinderé e Nils Ericson, com quem adquiriu conhecimento e experiência técnica e conceitual no 

uso de efeitos aplicados à iluminação, antes de montar seu próprio escritório, em 2004.

 A empresa iniciou suas atividades desenvolvendo projetos de iluminação comerciais, institucionais e residenciais e também 

prestando serviços a clientes, empresas e outros escritórios de arquitetura, paisagismo e decoração. O escritório atua nas cidades do 

Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e, desde 2008, tem uma base em Curitiba, representada pela arquiteta 

Patricia Passo.

Principais áreas de atuação
     Projetos luminotécnicos em residências, fachadas e comér-

cios em geral.

Especialidades
     Iluminação de residências; bares e restaurantes; fachadas 

de edifícios; patrimônios históricos e eficiência energética. 

Simulações de efeitos de iluminação em 3D – com luminárias 

disponíveis no mercado nacional e internacional – através de 

um software específico para iluminação, além de estudos para 

redução de gasto energético mensal e anual.

Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pelo titular Ugo Nitzsche, pela 

representante em Curitiba (PR) Patricia Passo, pelos arquite-

tos e urbanistas Eron Cardoso e Belisa Evangelista, além dos 

estagiários Erick Mark, Amanda Duboc e Claudia Cepeda. 

Prêmios recebidos
     O escritório foi agraciado com o Prêmio Abilux Projetos de 

Iluminação em três oportunidades: em 2006, ficou com o 3° 

lugar da categoria Residencial com o projeto Residência de 

Veraneio; em 2009, ficou em 3° lugar na categoria Restauran-

tes e Bares com o Restaurante Salitre, e em 2011 faturou o 

2° lugar na categoria Restaurantes e Bares com o Black Bar 

Leblon, 1° lugar na categoria Residencial com Apartamento 

Residencial em São Paulo e 3° lugar no Prêmio Especial: 

Iluminação Eficiente, com o Bar SporTV Point.

Black Bar Leblon, no Rio de Janeiro.

Edifício Gastão Mota-Marinha, no Rio de Janeiro.

Boate Hold’em Country, em Curitiba.

Grande Hotel de Petrópolis, no Rio de Janeiro.
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um projeto arquitetônico mais eficiente do ponto 

de vista energético e projetual.  

O futuro do lighting design
     Segundo Ugo, isso é engraçado. Há três 

anos, quando foi apresentado a um advogado 

e explicou que era arquiteto, mas “só” realizava 

projeto de iluminação, foi surpreendido com a 

resposta do jurista: “Nunca mais diga só ilumina-

ção, pois iluminação é tudo! Modifica totalmente 

qualquer ambiente.” Isso o fez acreditar que, 

cada vez mais, as pessoas que não trabalham 

com luz têm percebido, e tendem a continuar 

percebendo, a importância da função do lighting 

designer. 

O escritório NTZ Iluminação Arquitetônica já foi capa da revista Lume Arquitetura na edição n°30, 
com o Restaurante Ícaro, no Rio de Janeiro. Teve, ainda, mais quatro cases publicados: Casa de 
Veraneio, na edição n° 22; Complexo Poliesportivo, na edição n° 40; Restaurante Salitre, na edição 
n° 44; e Loja Q-Vizu, no shopping Rio Sul, na edição n° 14, todos no Estado do Rio de Janeiro. 
Ugo Nitzsche ainda escreveu um artigo para a seção Opinião da edição n° 10, foi o convidado 
para a seção Holofote da edição n° 52, além de ter sido fonte de informação de diversas matérias 
publicadas na revista.
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Complexo
poliesportivo

Iluminação é marcada 
pela funcionalidade

Por Claudia Sá

 INAUGURADO EM 1984, O MARINA BARRA 

Clube ocupa uma ilha artificial de 65 mil metros 

quadrados, criada em um dos canais de drenagem 

da Lagoa da Tijuca, na Barra da Tijuca, zona oeste 

do Rio de Janeiro. Em março de 2008, a instituição 

acrescentou ao seu extenso rol de dependências 

um complexo poliesportivo construído em uma 

ilhota próxima, também construída artificialmente. 

 O prédio, projetado pelo arquiteto Sérgio 

Dias, é dividido em dois blocos. Um possui dois 

pavimentos, e abriga, no térreo, vestiários, bar e 

salas de atividades, e, no primeiro andar, salas de 

musculação; o outro é o ginásio, que ocupa a altura 

dos dois pisos.

 A iluminação, projetada pelo arquiteto e lighting 

designer Ugo Nitzsche, do escritório NTZ Ilumina-

ção Arquitetônica, teve como proposta fornecer luz 

funcional para áreas de atividades físicas, com um 

nível de iluminância de 650 lux, e de destaque para 

o paisagismo e o bar, a fim de tornar esses locais 

convidativos à noite. Fo
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Restaurante Salitre

Iluminação destaca o universo do vinho 
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Por Claudia Sá

 UM CAIXOTE GIGANTE, ONDE SE PRESERVAM AS CORES, SABORES, AROMAS E

todos os predicados do vinho. Essa foi a ideia que deu corpo à arquitetura do Salitre, 

um misto de enoteca, delicatessen e restaurante, inaugurado em meados de 2009, 

numa área nobre recém-inaugurada do Barra Shopping, na Barra da Tijuca, zona 

oeste do Rio de Janeiro (RJ).

 O projeto, elaborado pela arquiteta Gabriela Amorim, titular do Elo Arquitetura, 

segue o conceito da primeira casa, também projetada por ela, que ficava no Le-

blon, mas teve de ceder espaço para mais um grande empreendimento no bairro. 

“Queríamos que as pessoas experimentassem o vinho de todas as formas, inclusive 

através da arquitetura”, afirmou.

 A ambientação, composta por materiais, como madeira, vidro e metal, foi ar-

rematada por uma atmosfera teatral, criada pela iluminação assinada pelo lighting 

designer Ugo Nitzsche, da NTZ Iluminação Arquitetônica. “Procuramos destacar os 

detalhes da arquitetura e, ao mesmo tempo, criar um clima aconchegante, através 

de baixos níveis de luminância e níveis médios de iluminância”, resumiu.

 Para o espaço, Ugo determinou um tom de luz predominantemente amarelado, 

com temperatura de cor entre 2700K e 3000K, e incluiu dimmers nas fontes de luz 

halógenas utilizadas, para que o cenário pudesse ser modificado em ocasiões dis-

tintas.  O trabalho de Ugo foi um dos agraciados com o Prêmio Abilux de Projetos 

de Iluminação, na edição 2009.

Fachada

 Revestida de madeira, a fachada externa teve sua textura e o logotipo da casa, 

feito de metal retorcido, ressaltados com focos de luz emitidos por luminárias orien-

táveis, embutidas no beiral, com lâmpadas MR 16 de 20W/38º, a 2700K, 12V.

 À direita, as varandas do primeiro e segundo piso, de onde os clientes podem 

apreciar a paisagem da Barra da Tijuca, também foram contempladas por este 

mesmo tipo de iluminação, que acentua a madeira e os tijolos, que recobrem as 

paredes.

Salão principal, com mesas e 
circulações destacadas com 

fachos de luz (ao lado), e fachada 
externa do restaurante também 
tratada com luz focal (abaixo).

h o l o f o t e
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De que forma a iluminação se tornou 

sua principal atividade como arquiteto?

Atuei em diversas áreas da arquitetura – 

de favela-bairro a design de interiores. No 

fim do curso de arquitetura fiz meu último 

“estágio” em um escritório de projetos de 

iluminação e me apaixonei. Em outubro de 

2003, montei meu escritório. Optei por não 

fazer projetos de arquitetura por entender 

que me dedicando exclusivamente a ilumi-

nação tenho mais acesso a informações 

de fabricantes, fornecedores, cursos e, 

portanto, posso ter um conhecimento 

mais abrangente e aprofundado. 

Você fez parte da nova geração de 

lighting designers que surgiu, ou foi 

divulgada ao mercado, entre 2004 e 

2005. Seis anos depois, o que mudou? 

Nesses anos, visitei as três edições da 

Expolux, onde pude ver a quantidade de 

fornecedores se multiplicar. Apesar de 

constatar que a maior parte dos novos 

fornecedores se propõe a copiar outros, 

ficou evidente a briga entre os seis me-

lhores que investem cada vez mais em 

design e acabamento diferenciado.

 Quanto ao mercado e aos clientes 

em si, vejo um aspecto positivo: o fato 

de que, cada vez mais, pessoas não 

ligadas à área consideram importante ter 

uma consultoria ou projeto de iluminação. 

Inclusive, tornou-se comum um cliente 

final chegar a nós querendo projeto de 

iluminação. 

Quais foram os trabalhos mais impor-

tantes da sua carreira até hoje? 

Destaco os projetos para Loja Q-Vizu, 

Sabóia Advogados Associados, Fachada 

do Edifício Gastão Mota, Restaurante 

Viena, Casa noturna Carioca da Gema, 

Anexo Poliesportivo Marina Barra Clube, 

Trindade Advogados Associados, Res-

taurante Salitre Barra, Black Bar Leblon 

e SporTV Point Barra, todos no Rio de 

Janeiro. O Restaurante Ícaro e Loja Bello 

Banho, em Niterói e, em Curitiba, o Bar 

Aos Democratas, o Restaurante Mada-

losso e a Boate Holdem. Há também o 

consultório dentário Fabio Lavacchini, em 

São Paulo; o Shopping Santa Úrsula, em 

Ribeirão Preto; a Clínica Dermato Cirúr-

gica, em Joinville; Clínica Odontológica 

Ceotti, em Erechim e CDP Transocean, 

em Macaé. Além de inúmeros projetos 

residenciais, entre eles, o vencedor do 

Prêmio Abilux 2006.

Você faz parte de alguma associação? 

Os dois papéis principais de uma associa-

ção são: mostrar às pessoas não ligadas 

à área os tipos de serviços que podem ser 

prestados pela classe de profissionais que 

ela se propõe a representar e promover 

cursos de complementação/reciclagem 

de informações. Por não ver tal represen-

tatividade nem vantagem em fazer parte 

da associação que conheço, não sou 

associado. No momento que perceber 

algum benefício real, eu serei um deles.

Em sua opinião, que tipo de formação 

um lighting designer deve ter?

O arquiteto é muito mais qualificado que 

as demais pessoas, pois, por ter estudado 

história da arte, história da arquitetura e 

geometria descritiva (entre outras) durante 

sua formação, é mais apto a perceber 

áreas, estilos, planos e elementos de 

interesse em uma edificação, ambiente 

ou na própria arquitetura.

Hoje há uma avalanche de fabricantes 

e produtos de LEDs, de todo porte e 

qualidade. O seu cliente mostra interes-

se no uso de LEDs? Como conciliar as 

demais fontes de luz nos seus projetos?

Muitos clientes pedem para fazer seu pro-

jeto “todo com LED”. Explicamos que isso 

é possível, caso o cliente esteja disposto 

a enfrentar algumas restrições como alto 

custo de luminárias para luz geral direta, a 

dificuldade de dimerização/automação, a 

questão relativa ao IRC e o fato de, assim 

como as fluorescentes, ter menos brilho 

que halógenas e multivapores metálicos.

 O que temos feito com frequência é 

utilizar fontes de luz fluorescentes para luz 

geral e LEDs para substituir lâmpadas ha-

lógenas e, em alguns casos, de vapores 

metálicos, por conta da vida útil. Imagino 

que, em cinco anos, o uso de LEDs em 

relação a essas outras fontes aumentará 

muito. Isso tornará a nossa consultoria 

muito importante para orientar e dar 

suporte aos clientes/arquitetos, já que a 

“avalanche de fabricantes” contém mui-

tos produtos de baixa qualidade, difíceis 

para o cliente final e até para o arquiteto 

distinguir. 

Além da iluminação, quais são suas 

outras paixões?

Corridas (carros e motos), música, surfe 

e arquitetura!

Há 8 anos projetando 

iluminação, arquiteto carioca 

vê evolução do mercado

Há 8 anos projetando 

iluminação, arquiteto carioca 

vê evolução do mercado
Entrevista concedida a Maria Clara de Maio
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A LOJA Q-VIZU, NO SHOPPING RIO SUL,
Zona Sul do Rio de Janeiro, trabalha com um tipo

de produto especial – T-Shirts com design diferen-

ciado e exclusivo, com uma gama variada de

cores intensas e vibrantes. O seu produto é

desenvolvido para o cliente jovem, que segue as

tendências do mercado de moda.

O projeto luminotécnico, desenvolvido por

Ugo Nitzsche, propôs a criação de um ambiente

descontraído, com clima aconchegante, destacan-

do o produto exposto e estruturando a arquitetura

da loja, mas buscando economia na quantidade

de equipamentos especificados, consumo de

energia e custo de manutenção.

Situação existenteSituação existenteSituação existenteSituação existenteSituação existente

No espaço havia, originalmente, tipos

diferentes de luminárias de luz geral direta e de

destaque –desalinhadas e desconexas –, que

geravam alto nível de iluminância em toda a loja,

porém sem destacar os produtos mais importan-

tes. O melhor caminho para se destacar um

produto pode, por vezes, ser justamente a

ausência de luz no lugar certo.

Saídas de ar condicionado e detectores de

fumaça – também desalinhados – contribuíam

para uma poluição visual do teto.

SoluçãoSoluçãoSoluçãoSoluçãoSolução

Na área de exposição de produtos, dois

nichos retangulares e longitudinais formam um

grande retângulo de 8m² e, dentro desse espaço,

nichos quadrados com fluorescentes T5 de 14W e

3000K constituem a luz geral indireta.

Para fugir da monotonia visual, embora

estejam rigorosamente alinhados entre si, dois

deles foram retirados, movendo os dutos de saída

do ar condicionado e detectores de fumaça para o

espaço que ficou vazio, construindo, desta forma,

um desenho simétrico e sóbrio e proporcionando

clareza e limpeza visual.

O espaço, originalmente,
tinha tipos diferentes de luminárias,

com alto nível de iluminância,
mas sem destacar os produtos

mais importantes.

Para fugir
da monotonia visual,

dois nichos foram
retirados, movendo os

dutos de saída do ar
condicionado e

detectores de fumaça
para o espaço

que ficou vazio.

“O melhor caminho

para atrair

atenção para

um determinado

 produto pode,

por vezes,

ser justamente

a ausência de luz

no lugar certo.”

▼▼ ▼▼▼

L U M E     A R Q U I T E T U R A18

c a s e

Q-Vizu
Fugindo da monotonia visual

Da Redação

Fotos de Ugo Nitzsche

O projeto luminotécnico
destaca o produto exposto
e estrutura a arquitetura da loja,
com pouco consumo de energia
e baixo custo de manutenção.

▼▼ ▼▼▼
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A Importância do Lighting Designer

A contratação de um arquiteto de

iluminação nem sempre onera o custo

da obra.

Dentre todos os arquitetos, decora-

dores, paisagistas e profissionais do

mercado, apenas uma parcela pequena

requisita nossos serviços e, muitas vezes,

entre um trabalho e outro, deparamo-nos

com uma situação que parece se repetir.

Alguns desses profissionais que não

atendíamos vêm até nós perguntar como

seria possível incluir em sua proposta/

orçamento os custos referentes ao

arquiteto de iluminação. Ou ainda, como

mostrar e convencer o cliente de que isso

tem importância e fazê-lo perceber a

diferença entre um projeto com iluminação

planejada e outro com sugestão gratuita de

equipamentos das lojas especializadas

limitados à sua linha de produtos.

Acreditamos que a participação de um

lighting designer no planejamento da obra

é essencial e que, cada vez mais, clientes

e profissionais percebem a necessidade

desse especialista na elaboração de um

bom projeto arquitetônico. Um projeto de

iluminação bem desenvolvido interfere

positivamente na saúde das pessoas ou

no desempenho de funcionários de uma

empresa, nas vendas de estabelecimen-

tos comerciais ou nas relações interpes-

soais em uma residência. Embora

empresas do ramo ofereçam sugestões

de equipamentos, ainda faltará um toque

de exclusividade e amplitude a cada

projeto, além da busca do equilíbrio

“equipamentos x soluções de projeto”.

Por Ugo Nitzsche

Fo
to

: 
U

g
o 

N
itz

sc
he

As soluções genéricas existem, mas

as necessidades particulares de cada

cliente – que precisam ser atendidas –,

seja ele profissional ou não, exigem

soluções específicas.

A contratação de um lighting designer

permite que se alcance um resultado final

melhor, mais adequado... exclusivo.�

Ugo Nitzsche é arquiteto e urbanista,

técnico em iluminação e atua na área há

mais de três anos. Atualmente, é o res-

ponsável pelo setor de Iluminação Arqui-

tetônica da Sousa Machado Arquitetura,

no Rio de Janeiro.

E-mail: ugo@sousamachado.com

No fim da história, o valor final da

obra pode ser igual ou até mesmo menor

que o previsto, pois o acréscimo do

custo desse profissional acaba por

possibilitar economias provenientes da

diminuição da quantidade de equipamen-

tos utilizados. Isso ocorre devido ao

arquiteto de iluminação não estar focado

nas vendas, mas sim, na função e

desempenho de cada equipamento. Os

maiores benefícios obtidos são a busca

por aparelhos que ofereçam menor custo

inicial, menor consumo de energia, maior

vida útil e soluções de projeto que

tragam o toque de exclusividade almeja-

do pela maioria dos clientes.

Restaurante - Mostra Morar Mais Por Menos - RJ - Proj. Luminotécnico Ugo Nitzsche

Equipe da NTZ Iluminação.
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CONCLUÍDA EM JANEIRO DE 2006, ESTA CASA DE VERANEIO,
localizada no alto do morro que separa as praias de

Geribá e Tucuns, em Búzios, oferece vista cinematográfica.

Durante o dia, o mar e a flora são de impressionante bele-

za. A paisagem noturna é outro cartão-postal do lugar,

especialmente na fase de lua cheia, quando o satélite

natural da Terra se encontra com o mar formando um

grande espelho d’água.

Foram os encantos desse cenário que nortearam o

projeto arquitetônico coordenado pelo arquiteto Otávio

Raja Gabaglia. Como a área externa teve de seguir o mo-

delo praiano estabelecido pela administração da cidade, a

sofisticação do proprietário foi traduzida no design do inte-

rior, assinado pelos arquitetos Eliane Fiúza e Luiz Henrique

Medeiros.

O partido de iluminação desenvolvido pelo arquiteto e

lighting designer Ugo Nitzsche, da NTZ Iluminação Arquitetôni-

ca, foi criar climas de glamour nos ambientes e, ao mesmo tem-

po, evidenciar a paisagem, tanto durante o dia como à noite.

Nitzsche optou por luzes de efeito, destaque, tarefa e

geral, que estão presentes em todo o projeto. As lâmpadas

de baixa temperatura de cor foram utilizadas nas áreas

íntimas e de estar para produzir sensação confortável e

acolhedora. Em todo projeto é marcante a presença de

LEDs. No interior, para produzir luz indireta e reduzir

reflexos nas paredes de vidro e, na área externa, para dar

cor e glamour às celebrações noturnas.

Na área externa da casa, efeitos

coloridos criam ambiente sofisticado

e propício para festas íntimas.

Luzes de destaque para a

parede de pedras São Tomé,

mesa de centro e cadeira.

▼▼ ▼▼▼
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Casa de veraneio

Iluminação cria atmosfera sofisticada

e privilegia paisagem

Por Claudia Sá

▼▼ ▼▼▼
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